
EDUCAÇÃO PERMANENTE COMO ESTRATÉGIA PARA O ALCANCE DOS INDICADORES DO NOVO COFINANCIAMENTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

INTRODUÇÃO: A Atenção Primária à Saúde (APS) é o principal ponto de acesso da população aos serviços de saúde. Nela, o enfermeiro exerce função de coordenação, contribuindo para a efetividade da assistência1,2. Entretanto, enfrenta desafios cotidianos no exercício profissional, que se tornam mais evidentes com o novo cofinanciamento do SUS, que, embora traga avanços, ainda revela fragilidades no sistema3. OBJETIVOS: Descrever a realização de uma educação permanente como estratégia para o alcance dos indicadores de saúde do novo cofinanciamento da APS. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência descritivo, com abordagem qualitativa, no qual utilizou-se o método do Arco de Maguerez. O estudo foi conduzido por acadêmicos de enfermagem, vinculados a Universidade do Estado do Pará e realizado na UMS da Sacramenta, em Belém-Pará. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na primeira etapa, referente ao Arco, identificou-se dificuldades dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) quanto aos critérios das novas diretrizes. Esse distanciamento compromete a efetividade das estratégias em saúde, visto que o êxito do financiamento depende da atuação integrada entre os profissionais, em especial os ACS4. Quanto à teorização, realizou-se levantamento nas bases LILACS e SciELO para aprofundamento da temática. Como intervenção, propôs-se educação permanente, associada à elaboração de cartilha educativa acessível aos profissionais. Participaram da ação uma enfermeira e nove ACS. Esse momento proporcionou o esclarecimento de dúvidas e o compartilhamento de experiências, favorecendo a construção coletiva do conhecimento5. CONCLUSÕES: Os achados apontaram a importância da intervenção, ao ampliar o entendimento acerca das diretrizes do cofinanciamento. Portanto, o investimento em educação permanente representa uma estratégia consistente para aprimorar o desempenho das equipes e apoiar o alcance dos indicadores de saúde. IMPLICAÇÕES PARA A ENFERMAGEM: Fortalecimento da prática do enfermeiro na APS, com ênfase na educação permanente, como estratégia para qualificação das equipes, além de favorecer a liderança profissional e o trabalho colaborativo.
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